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 Editorial 
Neste volume da Revista Música em Perspectiva publicamos seis artigos 
especiais que, em seu conjunto, revelam a multiplicidade de enfoques, muitas 
vezes multidisciplinares, que os estudos acadêmicos da música permitem.   
No primeiro artigo, “Porque os anjos são músicos”, João Lupi desafia o 
leitor ao trazer reflexões filosóficas, teológicas e inéditas sobre anjos, iconografia e 
música. Por meio do estudo de tratados representativos que abordam o tema 
“anjos”, o autor busca construir um aporte teórico para estudos sobre  angelologia 
com base na filosofia e teologia. Para concluir o artigo, Lupi discorre sobre 
iconografia musical, cosmologia e a representação dos anjos como seres musicais.     
No artigo seguinte, dos autores Daniel Vieira e Any Raquel de Carvalho, a 
proximidade com o texto de Lupi se dá por meio do referencial teórico que 
também é buscado na filosofia. O foco do artigo é a performance musical e os 
autores destacam a integração entre o performer e sua própria prática como 
objeto de pesquisa. Dentro deste modelo, os autores narram uma experiência de 
performance tendo como teoria fundamental para suas análises, os estudos de 
Foucault numa perspectiva hermenêutica. 
Marcos Mesquita é o autor do terceiro artigo deste volume. Em contraste 
com os dois artigos anteriores, que estão fundamentados em autores da filosofia, 
este autor propõe em seu texto um processo de análise musical sobre a ordenação 
de parâmetros de duração em obras de compositores do século XX. Este processo 
analítico é destacado por Mesquita especialmente por favorecer o estabelecimento 
da música estocástica e do serialismo integral. 
O quarto artigo de José Eduardo Costa e Silva, a base reflexiva volta a ser 
construída por meio de uma aproximação filosófica. Ao analisar a música de “Film 
Socialisme” de Jean-Luc Godard, Costa e Silva defende a ideia de que a música 
nesta obra cinematográfica é um componente formal e estrutural que, pela 
eficiência de sua poética, favorece a expressividade em momentos nos quais a 
linguagem não alcança. Em suas análises o autor destaca, portanto, a paisagem 
sonora na poética cinematográfica de Godard, a forma canção e a sinfonia. 
No penúltimo texto deste volume Orlando Fraga apresenta um estudo 
musicológico no qual o tema sobre o uso da teorba e do arquialaúde na obra de 
Handel é destacado. A partir da citação de obras vocais e instrumentais de 
Handel, Fraga propõe o exame de aspectos contextuais e elementos particulares 
deste repertório, focando especialmente a configuração instrumental e 
estruturação geral das peças. 
Finalizando este volume, Rafael Garbuio e Carlos Fiorini discutem a 
relação entre música e texto nos madrigais de Carlo Gesualdo – compositor 
renascentista italiano. Nesta perspectiva, os autores focalizam especialmente os 
madrigais do compositor em questão, relevando um processo musical ligado a 
imagens e narrações dos poemas e à manipulação dos textos no desenvolvimento 
deste gênero. Uma contribuição significativa deste artigo é a apresentação da forte 
relação do compositor Carlo Gesualdo com o processo de organização 
texto/música em suas obras: na fase madura de sua trajetória artística este 
compositor chega a optar por criar seus próprios textos para os madrigais, como 
uma forma de controle absoluto no seu processo criativo. 
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